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Convoc;lgáo ,de .sessães conjuntas' para. apreclaçie de vetos presldenolals
O PRESIDENTE DO SENADO l?EDERAL, nos têrrnos do art. 70, '§39,

daConstituicãC'J e doart.lY• n', IV. ao Regimentci Comum, convoca asuuas
Casas do Congresso Nacional par~, em sessões conjuntas atrealízarem-re'
no dia 7 elo mês em cuno,as 9.30 eàsU,30 horas, no Plenário. da Cá.
.mai·lldos Deputados, pL·osseZllil'e:r. na. apreciação do veto presidencial ao

Projeto de LeI (nO 1.653; de 1956, na Câmara e n9 149, ele 195-8, no Sena­
do) que díspôe sobre a ciassrncacão [Ie cargos do Serviço Civil do, t'lltler
Executivo,estabelece os veneímenus, correspondentes e da ouuas provl­
dêncías.

Senado Fed~~aJ. em 2 d~ dezembro de 1900. - Senador, Filinto .10'1 it-·
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50." SesRâo conjunta

Da 2." Sessão Leri5Iau". Urdlnárla

Da 4." 1.eglSla.tura

CO:ltlnull(§.o da' votação da veto "resldenclal (P!lrciallao PrOlefo de

Lei (oQl, 853. de 1951;,. naC~mara e nY 149. de 1958 no Senado) 'Qlle di~pi>r

sÔbrea classificação, d.e cargos do ser."iço Civ.i1 co poder Exeruti90. esta­

belfce os vencímentcecõrrespondentes..e dá outras provtdêncías (tendi: He­

latóL'1o, sob n9 10, de 1960. da domissão MIsta).

ORlENTAÇAo PAR.o\ A VOTAÇAOP .1205.15.0 rcondutorde
Topografia C)

P.1207.16..0 (Agente Téc- '
níco O)·
P .1207.12.A (Agente Téc- I
nieo~)" i

P .liO-L!4. B rAssistente
de"Estatlstlca B)
p; 1~1.12 A . (Assistente
de 'EstatlstlcaAJ

Te: 1401.18.B· (EstatJsU­
co Bl
P.14l)2.10.1I (Auxiliar de'
~tatlstlco BJ' ,

P.1.502.17.C (Inspetor de,
IndlÍstrla e COmércio Oi

P .1701.16. C (AssiStente·
de, Enfermallem" C) .'
P .1702,12; C (Auxiliar de
Enfrema"em Oi

. P.1708,rObstetrl.z ce 11)
P .J.1l\l1.14.c (Aâente ,se­
cl.lOi ,,' .

AP;3e2. rAl1;~~fe,F1seâl
do· ImpOsto ·de Relida ,',

-Ó :-: - """'-"'''' ,',:.'" I

I e IV

IV

Ie IV

I I ..IV

I e IV

I •.iv

I e,IV

1., IV
i. IV

'J~

'lI

83
IM

II

'11

80

81

J,.

I

•
~

I

'.'I
ao

Emüde Dezembro de 1960, às 21 horas

·ORDE.M DO DIA
. contlnú~<:l\oda votação do veto presIdencial' (parcial) ao projeto ~e
Lei (D~ 1. 853;de1956. na.Càmarà en9 149. de 1958 no Senado) que~ ,lIspoe
5ôbl'e a olasslflcação de cargos do Serviço CIVil ao Poder Executivo. es ta­
beleel! os venclmentoscol'respondentés: e dll..outras provldêneia's (tendo He-

- lat6rl0, sob n9 lO, de 1960; da Co~ls~ãoMlsta).

ORIENTAçAOPARA, A VOTAÇAO.
, r., Pal·te~ vetadas correspondentes '

Cédula Item. .119 . . Anexos' Cóiligos
D~ .(do •11vUlsa).



8~74 ,Têrça-feira· d
.=

DIÁRIO DO CONGRESSO, NACIONAL: (Sêção f) D.ezembro de, 19'50

o SR. IVANLU!,j,

íncões mais adeqlla.tlas, .-!o tl'a..
lllltaçá? d~s projetos por várias
eonussoes e. obstáculc, quiçá .ín­
sllpenwelpara.a aprovação (lefi­
n.ríva, dentro de prazó razoãvej,
da proposíçâo , Assím, a criação
êe uma Comissão especia Ise im­
põe. sob pena de ser :llGefi:llda •
mente procrastinada e elaboração
da lei que se faz cada vem mais
neccssárío",

t.e,in" proferido sôbre o assunto, at,é hOje'[ ',' RegistJ'Olrt,do êsses" f,atos datl'ibuna, e 81'S. Deputados, quero desta tri­não foi paga uma subvenção da ordem peço a atenção da Casa .sôbre o as- buna fazer veemente vacêlo aJ Sr.
ele 97 milhões de cruzeírcs, elestina·sunto, a fim d~ que o Congresso pos- Presidente da República" no senncc
dos à. navegação fluvial brasüeíra, re- SOl dar, à. Nação essas leis que a opi- de que S. Ex~ autorize a reaoertura
.ferente ainda ao ano de 1959. níão pública está reclamando. (Muito das Escolas de Farmácia, Odontología

Senhor Presidente, segundo o pro- bem). ' e Veterinária na Cida:1e de Pc.uso
cesso n9 10,_774"60, o órgão cornpe- O SR AR:lõO .4.RNT: Aleg-re, em ,Minas Gerais.

. tente. que nao sabemos qual seja - li' . , - Diz o nobre Deputado VasMlleelos
talvez a 'Secretaria da Presidência da (ara uma comunicação -;- Seno Tôrres que o -autonzo" precisa ser
República ou o próprio Ministério (la revisão do orado!") - Senhor Presl- pare. valer. S. Ex~ tem 'azã'l,por­
Viação - devia tomar providências dente é. uma lástima O. quanto está que muita coisa nesta Rcpúb!i,:a. a

!norsentído de que O·expediente eM- enrraquecíuo o balanço comercíal do despeito de. autorizada, fica apenas Era o que tinha a dize:'. (Muito I

",asse às. mãos do Senhor Ministro da Brasil 'Com ° exterior e nada se pro- no autorizo. na boa vontade, e nunca bem),
:Fazenda, a fim de que o dinheiro víes- cure fazer para tonificar essa parte chegaâ realidade.
se em tempo de salvar o que resta.da arterial do org-anismo nacional. Nàb
lla"e~'ação fluvial do Maranhão. todos sabemos que a Venezuela, no 51'S. Presidente, a Cid l.,i~ de POuso

t;:,te. Senhor Presidente, um dos primeiro semestre dêste ano/til'ou e Alegre, uma das mais \),,',. e üores- (Para uma comunicaccio Sem Te-
meus apelos. vendeu 10 milhões ·de toneladas de centes ele Minas. próxima a São Paulo visüo ao orador) -'- S::; P)·e5;~eme. a

, ,. . minério de rerro, quando no, primei- e Belo Horizonte, distando de São revoiuçao nasceu sob a símpatia .üe
O,olltro ve.l; da. E~cola de ,~p~:fel- 1'0, semestre donno passado' havta ti- Paulo 180 km 'eestando a 38{) de Belo todos os povos subdesenvolviuos e !oi

çoam,ent o_e..Plepalaçao, ~a Aercnúutí- rado e vendido somente oito milhões Horizonte, é" por assim dizer, a ca- uma esperança para a Ameríca La-
ca IC~v.l, ~0,:11 sede no E.stado ?a <:ua: de toneladas. E nós, país formado pítal sula de meu Estado., . ema.,
TI!'-)u.a, que solicita, P?l meti ínterme por montanuhs e serras inteiras de " '. ' Infelizmente os rumo. ;.,; ", d
d~o..C!ueQo Senhor :;:rmlstl'o da Ae.~·o- .fe~ro. andamos nos nossos ,seis mí- Ha ma;~ Ou )nenos tt'Jnta, a!:os~ revo.uçao l~m;n .deSIOrCte:bi··~~'~õje, ~
:n~utlC'l.~etue o paMUmel1t~ da ve:ba Ilhoes de toneladas, e comesses seis' Pouso ....l~bre. Ja,.ttnha, e',sas Facu, que se. vennca e que o.:'a"Lloo Q()_
ol'c~men tana de,um .~11l1hao e oito- mühões alardeamos, proseamos. ine.1 dad~~, E mais do que J~s,O, portan- mumsta tomou canta tia ';>:!vollIÇiiQ
~en, ,os. n11I, :ru~ell',os . ja llbernd~. pelo b,rianlos e embriagamos a, opíníüo Pil-I ~o~ ja tendo h,oje F'aculu~de. de Dl, ~uoa,lla" caV".jg:ou-a, É ;n:".'éssante
Senhor Presidente da República; em. blica brasileira leito, sendo sede de generalato e de notar (jue roram êsses mesmos nomen
abril do corrente ano, I Isso, para inicio. Entretanto. Se- I bispado. sendo uma das mais impor- que J':I.le. acmrnam os pO~"Os -ae ma;o~

Gostaria que o Senhor Minist1·o da i nhor Pl'esldente. o Brasil. que. muito' ;;.~~:s cídades de Ml?as. 'lu: ,0 ~r. jllnporl;a,nc;.a no govêmc cuoano, .que
_"'. eron.áut.ca.: deacôrdo com a. ordell1I ll1aior.es g.'l'andeZas p.ússt.1l p.al.'a o m,un- I.•.es,cleme ,da. Rep ubllC~, ...ge.lel "50 I..anoe.s . apOIavam, o governo, BaptIsta"
<'manada do Senhor Presidence d:,· do ver e mUlto maIs belezas tem paro. ! como tem SIdo, com outl as cidades, naoUJ a'llle~lte s~gundo .. :,b;n;ca d<J
República. tomasse as devld?-s pro-i os~el1mr; ê.~te 'Bl'asil eX~~l'ta 30 mi-I vol;e as suas,. vistas p~ra (J se,tor,de "qual1wp:or llle,no.r",
'\'idências, no sentido de que esse p:,-' ihoes C!e dOlarescom tUl'.s,as brasileJ- ens.no. daque.,:". colnl1n.clade ,n.nel,a, , , ,
gllmento JÔsse. l·ealizado. Iros para o mundo e recebe somellte I Desta mancna. oonclumdommh:1.s J .... Alnel'lcalamenta q:le Isto tenh::.

.. . "..., ·Ioito milhões dê dàlares'.dos 'turistas 'I palavras; certo estou de .qlle o SRnhOr!.acomec.do e e de se Jamemal'. i'eàl-
O ultimo ::tpelo 8 (]n'lgldo a. um dos americanos.q11e são os mais .nume- presiclente da República. antes .de mente,>,orque a luta. nerólc~do oovo

m.e.,us colegas da C.Oll11SSaO de. Ju StlÇ..a;I['OSOS e. fortes. de todo· onlundo, isto! deixar °GOVêl.'ll.o.' va.l. -<1e. "er:n:rJ3X '11:e "lWallO, ~,Ol.lG"a o .tr.u.s.'te ln'·;r;'''.~JérnaJ.
em cUJo pode_r se ellCOt1tr~ o 1?roJeto é,,,0,4 % toca ao nosso; lindo, belo, IPouso Alegre volte a 'ter suas IãCl que poderia constituir um exemn!o
llUll1el'O 557-"9, ,qlledlspoe sobre ti grandIoso e gel1uino Pais em matéria, desejadas Fil:culdad~s :le O\lGl1t010-1 pam LOua a América, hoje já lem 'de
reforma do Codlgo do !,r, e propoe de curiosidades. O México recebe tre- igiae Vewrlnária, uma \'pz que. [le~!lS ~er a,pontaelo"c,0l1l rese:·vas. N·mo sen­
aument.o do seguro de VIda dos aero- zentos e dezenove milhões de. dólares Ipertenceram homens da ·maJor en-j do ta,nb~m .tr~glCO ex~mplo p;lra tê­
f1:1utas. . .' americanos contl'a .os oito milhões do ivergadllt'R do mais alto ,l'):!l'!:,',l' aas aS)'eVO;11çoe~ que não sa;OJ.lll lli'"

Não se pode admitir. Senhor Pre. Brasil; o ,C!'.n?,dà. 327 milhi?es;. e, oomoPli;üo Salgado, :-'~eno,tl de) 101a.:'-se a ':1 propl'las. '
sidente- é um absurdo -: pertm>,' aquéle~ pluses da or~a do MedIterra- iPicchia e ·..Y.ário Casasanta. 'IMuilu . Ag'ol'::t, volta-se a luta de ,Fi:!;:] Ca~-
neça. o teto de 100 mil cruzeu'os para neo 1ec~bem quinh_ntos e sessenta. .lJe1n) • . tro cont)'.a a Igreja Cat.ólJca. Em ·0:':-
o' valor de uma vida humana. Nos n:tühões de dólares amertCallOS de t~-I tras eepcc:!s, OUtl'OSplgmells; bi:1)ud~s
dias de hoje, em face do aumento elol?S~as; a.Inglat,e1'1'a gasta um m:lhao .0 SE. FERXANDO S,4..XT.\X.~: . ollse.m barcas, já se le"anr.ar::tm COI1.
custo de vida, dois. três ou quatro mie ~ d~lares. levant,an~o o tUl'lsmo n,osp . .• "p' r ,ra,eJ::t, mas esta. perl!luneceu e se !Ol­
lhões que se pagasse. pela. perda ela Estaaas Um~os, e lecebe . setenta ,e i " (: ara Ulll~ .comu1l!caç~~o -.~'.i),) !l- teJeceen.. A nOSS9.esperança. aeSlle_
vida preciosa de um "dêsses homens quatro lUllhoes de volta. i visao do. olaàor) --:. S.. ,,~t.• ,,~en,e rança da America, e que 'o poVO
(lue nos servem com tanta dedicação, Sei, Senhor Presidente. que tU:'is-1 Jembro-n,e como ,.,e fo.a"gilra. ~ul:;ano l'eencomre os rdea!s primiti_
seria. pouco. mo llão é mercadoria de base: mas IOcupava lllpa das trtb ma.s d~sta Casa. vC?~. cn:e lm;:mlslonamm à s:ta rel'olu..

. . _ d fi-r . b 'le' , lho 'e h: Inosso sauCiOSO colega e amIgo Oou- çao. e possa então aquêle fato hístó_
'Daq.ul.dil'!jO, pois. ~pêlo a êsse, ~10- na~ ~ec~r~~claao.l'~l\':l;~ 'há qJ.e'ta~Itinha c.avalcanti, aoordando, como de :'ioO. c.'on;;tituir-se realme::tte· n-....n; pri­

bl'e colega 03. Comlssao de JustIça, a qu I. r ~.' . costume. seu tema p'referido _ a. re- melro aIO do gl'ande drama de liberta­
quem. posteriormente fala.rei pessoal- ~~:r:~~~iJ~Oen;~Uid~l~~~~~Opa{e;~~ea~.1 forma agrárJ.a, . Nessa .0r,o.rtuniClude çâo da .o\:nérica .contra. ;lo. influencia.
:mente: no selltldo ,d~ que rel~te. com '0 . I téi ue valham'°.que co- R:parte1.o, di-zendo ::tue. para o boUl CIO ca,lltallsmo Intel't1aciollal~ sediad()
a ur~ellc;a necessana. o p~oJeto que n:.e~os 10n ãg~s ue temos seja no andamento dêsse nosso oDjetivo .,- a em Nora Iorque, nacJty de Lond:'es
:e encontra, em seu poder h:l.. b3.stante iti~ ncieeJaneiro e~ Recife'ou. PôriO Ireforma _agrál'ia 7. seria. interessante ou e:~:, o?tras. capitais europelas,por_
Lernl?o. a fIm de que, p~lo menos a ....le"';.e uecob"am mais do . Ue va-' que a Camara dos. Oepmados crla~se que L~ us"e nao .t.elll. pa,tna. mas oue
Partir d,e, um futuro proxlmo, passam lem'" a'f1.i~entancio o homem d% lllun-! uma c01l11~são especial•.não sà para t'sseslmpulsos.seJ3.n., C~o;'çje:Jados pe·
as famlllas dos aeronautas nutTir li do 'qu~ quer v'r negociar no Brasil IestuC:artodos os 1Jl'ojetos existe.ntes las C?o)'de:l~das fundan:en;ais do ideal

b
es.pterallça 1cle'~tuandtO. unla d~sg'l'aça afúgen-.tando o homem do 'mundo que 'I aqtlÍ.como tamb~ni para melhor en· C:;~~~:::?' a ~)?-1 ~e o.pe ,,_ P,.~é::ca n~.1)

li er ... s a POI a, er com quepa- . ., h" B' 'I "7' caminhar o assUnto. ". .,~, o cn.co"e. nO. mal) ;:;) 0" erao
gar '0 alimento para matar a fome quer VII', con ecet I> ,Iasl ,e "o~al - p~ra .que eneontre o seu ca:mJil:o .::~
de seus filhos. (Muito bem), lIlgun.s .dlas da ,op.ulê,nCla e da ~atu'l ~. . . .' .. llçeraade, (jJ{uito bem)reza de um p~lS cUJO povo esta fa, Agora.. 01'. Preslde:'!te.· dOll o ]:In.. , .. .

O SR •.B:ENEDITO VAZ: zendopara ser U:'!1. povo afirmador meiro passo no sent;dodc ~oncrelíz"r O SR. JOStlf: DE CA.SÚ;-o:
li! de sua ,grandeza, e, até ag'ora, não a a sugestão p~t min1 ol'€l'ec~ds TlO

(FUi a .iznza comunicaç'ífi - Sem pode 111ostra:l:, porque -os podê.::eli co1?s- a.p::t.t'te ,Ciue dei ;\quel~' ~o?,1"e co!eg:? (Se:n ret'zsâo do o"'ador) _ Sf-u::':Jr
.Tevi.wio do ora10r) - Senhor Presl- .tituídos e os homens de empresa en- env;ando a V. E:x~.o segum,e =ec:~e- P,reSJ<J en ,c;. 110 momenlO :'l:'iOn~o OLe
e~nte, SJ's. Deputados, tive,' há tem .. tendenl ser, nl:l.is impOi'tc.nteganhar rlulEn:o.: . Vlve n03so,Pals, neHa nO!'a e:c q~.e·~9
pos .oportunida1e . de apresentár à. dólares do que cr~lzeil' ,(l'.fuíto bem),. . a'llrestapal'a" com· Lo::ios G5SeUs es-
eonsiclel'oçil" do Congresso dois proje, OS.R AXTÓNI '1\'0. . ·~E.."1l10, S:·. p.l'esíden~e ca Càa f,Ol'ç.os. emancIP:>r-.seeGo.llóm;ca e 0>0."
1:os ele lei visando a, reforma eleitoral. '. - '. mara elos DeputadOs" . ._t;came~te,e COl:~ujstar :luCO;1c&'..1',)
O prim~iro estabeleGe a cédula únl- (para uma co;nunicaeâo - Sem . , . ". . dasn:lÇ,Jes o iugar qc:e lhe CGmoe.,~
ca. a eleiçãc pelo el'1tério proporcio- reVisão do orador) - Sénl10r Pl'esl- .~equelro ~ue sela, :::l'la~, r.cs PlJ:' ~:las tradições, pOl' SllaS :>GÚt7.:;~
11::11. ~.. o segundo, _a rotatividade obri-l dent~, foíapresentado n~sta Casa. r~- t~Imos d~ ~l t:31, .n. ~"I ~::,:.;:- e., :i":.'i~.~al:ne!':~e, pela c~pac:da[;e de
l:1t~r;a da. CGloC[;ç~o do nome do can- quel'llnento de convocaçao extraordl- g,lmento. .llLemO e duo p~.j.\.,.~"I)l1:Ilc.a".. " de 'ou po".o. Oi:,>:, o a/asn,
did':tto na chapa da eleIção' majorl- nárJa: cloCongl'esso... na qual s~rian1 U~(J1CO ao. ,lnesno artlto• _~~:DJ.:i:l I~~~m ~ de .;,st:'utu!a.r _J1Js,tirurçtjes, in,tel'-
.tál'ia. Tenho recebido. de várias pl'O- debaticas uma série de' proposições. sa.o, Especml para ela ,~ra~ao .c1~~"S a ::t1"u:'a clcsse obje~Í'J0, tRl!:M.:11!
c~dênclas, ma.,'1!festações de apoio a Lembro à Mesa que deverá providen- .COdl?;O _ de Ref~rma A!i!':t!·l;l..,:'\. ~o~rct.e:a; e o.r;~.n":r ,EUa p~;i:,:ca e-..;-
essas proposições. eiar os avulsos. o. litel'atul'a, enfijl1 COn1;ssao devera ser '~c:l$tmnaa ';:llot ~o,n,o,OJ~":vIQaUe, CC:'J SEgurar._ '.

, , tudo o que se relacionar com os pro- por D membl'G,S, que sel'.l-)I',;m~a- e,e.e com ,li :lloza. Dat il ."cess:.,:ec'e
D.?seJo S'L):9n tar q."e e~1t!'e ê~ses jetos 'possibilitando aos 81'S. Depu- dos pelo Prcsrdei1le~n Càm~ra.. ~C) ,te)'2m ~shomens re,p~n,;:neJS neste

;lp:~lO.s, rc~_:;b}~,os c:Jns ..::.o da Assrnl" .tadoi os ,m~~{)s p:tl':l estudá"'lo3~ a _filu logo 'que êsre, )'etIUel'tmeur,:) 1ú1.' :l~l~~ os !'l?p~'esentant=s düpu-';o e 3S
biela L.eg,slntlVa.d.,e s.ao .p..aulo. u. "ra- de discuti.IOS... ::lprov",do pçlo ]:!enã:'io.~·!t:s go\.'ernan.te.s., ,c.Dns:'[.n,:.jf'C.l.1.~$
"ti:; ele numel'OSCS pronunci~ui1entos.'.e. ... ..,.,\. u~~l.E: :':lon"J.~nto !'!lstm"jC0'. ?"~~:~amol),
tamcém, o da Assembléia Lêgis.aciva Te~lno pl'c{:ur::t:'!o freq~en.temellte 110 Justificativa. ?~lS; 1'!Sl:&llzar. l1f-G só fi !~o:'a ll~CSõ:1-

de Goiás. que voto.u .mo.ção de. a.poioIArqtm.'o.. e. n.~ smop. s.e.. Cies,a c.as.'a CS, . L,-, _'s C.l~ c.UnRCanCias C.fi.. !!:c,e '.·)I'e:1.I~.S.,
a essas pronosições, bem como (1e cã- eli:mentos, re.erelltes a essas Pl'0i2\jSl- T{" , . t .":l ~~s qU:l'S todos .os pl}"~S l"'~''''''d[)s

m~ ". as mlln',:citlal's' ·d~ l'nterio"., o "ue ções mSCrltas pata a eonvocaçao e - a' val'IOS )iroJ~.os ae ;el l e ,!,b,_desellVOI'llC:OSl., ·.<lue vi;'e:~m sotl _
~ t' -"" ~ '1. Refm'ma ..tgrárja apresentados s (1 no d I I W'

vem demonstra)' aue a opinião pú\}li' 'I nada tenho. encontrado. Lembro, ou· dejlGis da promulgaçáo da CJns- i~' L .0' c,o o~Ia..Jsmo. se ;'"lUle:n ')
ca' nacional se acha preT)al'ada para trossim. à Presidência quc seria opor- tituir..,[o Fede"al da 19J_'6'. <.~r'''rc l;:.nam seu'es:,~rços no d~SE;(> i:'!.co!1'

,. ~ ........ I" a·· ... ' al' • - I ' , '.. .. ... -.. .......,.. IJJI.I.O de llbe:'taçao de "'Dn.loller '<t:·w""","3:
l\S rc.oln:'''' e c!cor 13 re lZac.as em, tur.o. qusn!O antes, " vll1e)a. des~e' ma· alguns (lêsses'p;'cietos iá for~m dnes""a"ida-o U d .' ":;'" .,:., ..':- .... -
110SSO 'pms "'. . (i-"t"; l' "A' •• ...t-íb ,'A ""1"0.., f" ,'" 4~- ....., O, e Sd.o~....,.\· ..i'>::lc..a; CD~

.•. - ,.' .1 "e,la para Sol (d",. ULi9 e,_l ",m"o, o~e~'ecldos pareceres ele ,U;l;umas 111') "all1bem ;;'0 lado do f" o hi '~'

Essaatit.udc P-"OV::l. t~mb~m, que o ao ,f!ln d~que : cC7l-~oc'\r,,,o extrao,:-dl- d~~ C.omissôes Permanentes ·da C::l.· da hom' hi.,tól'ica (rue '~ille;;l~f";;
no~ro :povo, Olle o eleitorado brasl!~irc. 1)a.l'Ja l'ealm~n,e )?le~ncha a sua f.na- Camal:~do,G, Depu:,ados .. Trata- ::Is):lc:::tcs geográficos, a Dc>siçáo. que.
'[\01' meio dn instituições cientificas lIdado. (Mwto bem) s~ ?e ,ma~el'la -:om,lexa que ~e ocupa o Brasil no c~n:l.rlo· cio mundo.
(l1I~ ,zolam peJapoderooa. ínstituiçã,o O SR.MIV!'ON~EJS:· d!sclplmara ~n~lhor, ~m um. CO:.

1

~ta:nos no continente "merican~..
])olltlca" elese,'a. que se faça essa re- . ~. .. d;2;O C11.J.OS dlSjlOS)t:vos me'.Hol F',,2.~:nos· parte desta ;l;l·,,:.cle fa.miha
forma, ti fim ele ar1-im{1rRT a:nda mais (Fo:ra lima. comlll!7.caçüo - Sc!11' re- aJrang.e;·i:w os' dlv~rsos., aspe~tos.1 chamada 510s países. Jatino-amel'lca-
o; sistemo. . ele.to;'õJ, ];.J'asllclrc. 1).5,10 dei omdor) :-S1'. Pre"dente cio p~o;)Jenla. e incJ:c::l.l'ao 'as 50- :1OS, (,\le ~(:m c.lante de si '.;;m g;:m.l1e
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'futuro. um grande papel a cumprir.] eoncêrto dos paísesamerlcanos..,.ana-l emancipação econômica, Está sendol Sena; Alvaro Lins,. escritor: Osr~r
'É preciso, p.ols,q.ue. o. Bl'aSll.se..cOll1pe.lIse os .problemas .da POl.itlca. e.xt.el'1l1A levada para0 lado dos comunistasI Nlemeyer, arquiteto; E-,anc.il'O
nctre que se de uma pane o mundo com serenldaue e com ob.1etlvldaCle.pela pouca inteligência li compreen- Lins e Silva; jurlst~,:, 01lveirc!
desperta, na êsse despertar de COIl,- I com um mínimo de paixão e um ma- são do Departamento de EStado Norte- 'Ouanais de Aguiar. presícente da
clencía dos, j)ovos oprlmi~os. no dese-I xlmo de consciêncía clara e mtina. Americana, que não dá apolo àqueles U.N.E,: Rafael M!lrtine'U, Prcsi-
Jo. como dtzía, íncontrclável de se h- MaiS conscléncía eclêncíarlo que ar- que se querem emancipar mas apóia .denta da FederaQão Nacional (;05
bertar, o que vai obtendo pleno êxíto I dor cívico que, às vezes, não traduz Os opressores, os ditadores, contra os I Trabalhadores Ferroviários; RUIll-
com o crepúsculo, a agonia do colo- I mais do que arroubosde falso patno- interêsses dêste povo levando-c ao' 'berto Menezes Ptn l!e'\·o. Presi-
nlalísmo que se evidencia em todos ,)s·1 tísmo, Devemos ver as' coisas claras \desespero·' I
conunentes, de outro lado devemos coso são; devemos ver onde estão os " , dente da C.O,N,T.E,C,"
untr-nos, num espíríto decompreensau 1\ pengos, os meios e os _recursos dos _Veja-se o ,que aconteceu com oJa~
de.n~1'O do panorama latlno-amerlca· qu.ais p.odemos lançar mao. para ven-

I
pao .que. fOI levado. ao fasc.Ismo e a' seguc.)11-se centenas de outras assi-

'no, ou melhor, pan-arnencano. para cer essa situação dlflcil, c;up.rra pela pressão do cêrco de ferro: naturas.
'qlle. com convlcção, unidas essas %Ô1'- .. Daí a necessidade de atentarmcs ,.~a reme que os E,o;tados Unidos lhel .~" 'd~ . t .. 'I .' .'
cas, reforcadas urnas as outras, as re- .", " ' .. c '" Ifizeram. ,,-sse, . ccumen o expr me parceia
J)úb1icaõ lá t.!llo-amel'icanaspossam I'tt- Ibem pa~a o terrível e ~lav~ p:obl~m,a . i apreclãvel da vontade do 119,50 pO'VO,
víndlcar os.' seus direitos e apressar o Ida Re~~b\l?a :ele Cuba, dn~. pt,ncutal-I O. mesmo fato está-se danr'o em! Por ISf,I). ela tl'lb!-lnaelesta c~su. Q"e
seu processo de emanelpaçàc,Dal a :ft~s C~~b;a zar o que se esta passando; Cuba, Os países tatíuo-arnencancs I deve fazer ecoa vontade co povo.
ímportànc,a do que se' cnuma a po- .' . Idevem alertar os Estados trntdos el,conclarnttmos os hO?lenS UVJ'csdo
ILtlca .do p~n-amerlcanisn:o,. mas ~e Sr. Presidente o que se está pas-. unir-se para não permitir que Cubo I Brasil para que meditem serenamen-
um ~an-americ,anlsmo autentico e 11).\0 \ saná,o etn. Cuba n.ão é senão ,tuna dís- i. saia da família .latlno-ame.rícana por-I· te ,sôbrc êsse prob.le~a e ser~n.amr.n: s
superaco e vaZIO de. sentido. \ torçao elo:< direitos mais autênticos de: que aquela nacãoé, hoje. D. expressão apeiem umarevctucão que e um an-

PermIta-me, sr. preslclente, que em uma nanao que 'quer apenaselllaL~8i-1 máxíma da vsosplraçôes de todos os seio não só do povo de Cuba, mas do
breves mmutos relernbre a origam rw par-se das tutelas 'estrangeiras colo-: povos Iatíno-amertcanos - aspa'ações: tcdcs . os povos. lntlno-amertcancs.•
pan-ameLcanlsmo, 'tle nasceu com J l ntalístas que oprimiram seu poro até' de independência de liberdade, de I <Muito bem; muito bem, Palmas).
sentimento de nacionalismo e, de irecemes, anos. sabemos que, quanco autodeterminação e de autogovérno . i
emancipaoao antlcolomallsta, FOI no~ 'a., RepuQl!ca de. C\lba se emancípou.: I!: neses entido: SI', Presidente, que 1__OSR, ANDR.o\DE-'I.IM.\ FJT,HO:
pI'lnCI\llOEdC século passado que }lo E.l1 fins do-século passado. fOI com ai tenho a ,honra ae trazer ao conheci- . , . - ,
república latlno-am.ertcanas comecae; ajuda dos Estados Unid.os d.a Amé-I mento do Oongresso Nacional 11m do-l <':o!a uma comU1llcacao - Seln 1e­
ta:u a lutar COlltl'!\ as metrópoles co· r!c~. Dois anos depois os Est?d~S cumento. assinado pOI' alguma~ das: VZ~ltO (~o orador) - S:', ~res.'dente
lOnLzadoras. qu~ as e:;plora.am COll;1t>UllIdos, que prometeram garantIr a Imais significativas figuras d:1seiites: ~ Sls"p_putad?s. encamin~el.ha dla~,
;>lmpies ãreas ele produtos de expor- Independência de Cuba. -fizeram apro-\ e das ma~sas do nos:,o Pais.l::.sse d{)- 'leQU?llmento Cie .lnformaç<,es a.o ~11-

tação para ...enr1CluecI.ment.o dés.ses.. iJal.•....varuma.lei. no s~_u parlamen.to.. atra-, cUli1ento· diz o se:;ulnt2: \.n.• lS..:e.rio....da. V..Iaç::,ol :. C.bras PUbll.CR,.'se, Industrializados. com as mat~nas- ves da qual a soberania de Cuba el'RI ' a ,resoelto do rc _e,)l~.lP"tn de vr 'las
primas obtidas a preço vil. COlneça. espezinhada, Por essa lei ficavam os "Brasileiros" pelo Departo;-nento Nacional de Obras
ramos paiseg a emallclpar-se, , E foi Estados Unidos com direito de Inter- • , ' ' . Contra as Secas.
ne~sa 110., a .que nas~eu. sob ?-. II1IC1:1.· VII', em· cub~. para reajmtul' RS su-I. Neste momento de PN'jllO pBra: ,Antes da re~post,a -'- se é que VR!
tive. e,pol1taneado, EStado, ,UnIdos p~,~asdlstolçoes dos direitos dcsell a paz c a L'anq[liUdedc dÓs povos I"Ir, pcrque muita, ouLt'a" aqui não
da ~menca, naquele ato do Ple:lde~- gOle1'110 , . . ' I ame,'lcanos; Cju:mdo a RepúbJlca: c~e"'aralll - quero tr'azer ao con!l~-
te 1',10n~c:, o que se c,hamou .pa ': pra. isso. recebeu de logo o nt.'ote~to· de Clõba sc v,j r,m.,.~ar2..d'" em S1.1.ai C.lmento desta Casa. cO,11'. a marca aa
americsl1l,mo ou a Doutllna de Mnn cio govêrM cubano Mas de lá te' so')er.nlá e c'.c'a:111 In ~etl di. revolta Due repassa Dlmhas pal8vJ'as.
I a em lU'" O nosso paIs enaatlOha·, ." a, I • -- -,. ' - la1te o Dl'et . "'"1'0.1 ~o DfTO"S ,.. ,
-', 0_", , 'nas de inde- hOJe CUba nunca se emancipou e. relto· inalle'3~,v~1 de nutcdet~l'ml-, . ,. I o~.,,~ ." . ,', ''-' , ,.01'

\'a, t~nha do,s, anos ap_, _", tinha "rondes parcelas do seu tenito-l nac';o o B,'nsll de"e es"ol' ~'ort' I capllcho, pOI te,mosla, desatendend,a
pendencla, OUtlos um pouco maiS, a.as, " d' t t .. , '.4, '. ,~,••• Ia determlnaçi'ie' do Ministro da V'a-
todos S~ felicitaram por encontl;ar ~a 1'10 na posse ees range.ros, Sua l?al'a, coeso. d~fcnder o principi~ GÜ'o. 'l'eLrm' em 'bonc~s os vcrb;~ d;s-
grande l'epúbllca' irmã do hemt;;fel'lo economia fOI ;nonopoliza,da peJ0,.c~pi- funclamental dc C]\J~ cada povo e I:!naclas ao setC'l' ele est"dC's .110 t,~1~
nOl'teapo~amento ao seu deseJo d~ ta1lsmo l~pelilll!!ta n~lte-a~p;llcnno, u srnl10r p,b~U'\1rod: se:l de~til1'l'l ~epartamentn, em Recife. al~mq de
emanclpa,;aO e Sel;Ul'ança cOl111a a, qued ab~olveu I tle'l flfl tasbP:I tes ,da. O .principiO ~,a n~o-lnter\'Cn"'\o ~mpl'e:;arindpvidl\tnente, se'!undr" ln~
~.meaças, que se esboçavanl, ele que os oro uçao nnc ol1a . e ta so a f<;llma nos assuntos Internos ele c~,da na-I fOl'mgCÕeR OUet'l~S0I10fOm n"tr<>o 'p~

patses europeus iriam r~toll'lal' as .suu~ g~e l.np.o~rOC~ultur~ezCOI~~~~b~? a;.ctt~~!: ça.-o; postul~.,do U.l'ofUnel.~m.,en.te. ~"r~.1 tores, ver.b.as. tambéitl destinadas. 'àque~
cDlôl,las ede ImplantaI' seu Ju~o sO· quai,tas pa'i't:s de 'tôdasas ~~rfàa I~S ra.lg,ado fOm t'lO~o~S con,~lêncla~, ia repaltlção.
bre os PlllSeS recém·emancipadÇls, ~s;c ' ..' .. '. _ '- . . S Ctl,- lmpõe uma t"'11ada de po,!ç" n fir_ ... .; '.' , ~ -
movImento recebeu oa,polo dospals~s tl\ a. el, (la naç~,o, Dal a fome rel- me e Rltiv~ do "'1'~sll pela i!1tan~ ,Ja prote_te. _aqUI ~aJ iaS VZZI'S cor:-
latlnos-e se corporificou em prinC'P!OS .fante

d
em Cub~, dfdaí o dese11'.mêo;o, gibilldade d~ s,,';erania ::la p1.trlil tl,a,. a sltuaçao ele fome, de _ m:-

&l1lravés dcsquais ,os; Estados Unid0~ . a~~" o qU~ mais. a metade da poou· (\' & M ti t I 1)j~ti, Isena e de vexames de tOda SOl-
se com rometiam a lutar e defÍ!hdel',s laçaoviresse cronicamente sem tra- . e ..os. 8f '.. r.om a " - 'o fO I te p~r que passam dezenas, e
palses ~:Hino-ame;'lcanos que fõ~sem balhoe' três quartas part,es tam~élll v

1IS::tndd
'1 estt'e~tdP1' cada vez mRls (lsl dezenas de f a m il i a s dos servi-

iluneaçaclos em"sua soberania. sem trabalhe no chamado penado aços e so 1 arlecl2,de fratfOrna, resdo DNOCS,em Recife, O setor
, ..., .. morto da entresafm quando as 11sl- que nos unem 80. no\we PrlVO de estudos tem um!! dotação de 101)

, In!eUzmente, entretanto.lsto,nao se Ina. param e quase· tÔd po~ula(!- Cllb8no. r,onvocamos t.odo, os bl'A- milhões de cl'tlzelros no Orçamento
lPa~sou.'p,s Es~ad~s .Unidos seflZC,I~f:: 'não tem' () 'que fazer'. Nio\ou 'repe~~ sUeiros._sejam ~1.:ais fOl'em AS ~l1as déste ano" dos quais rec~beu apenas a
~Uldoo IalmS \êzes,em,que as repu. ,aqui o que el':l o estado de miséria convlcçoes noht'ca~ 011 ldeo1.<'>ori· IIll!lOrtll.nclade 20 milhoes de cruz;:i-
cas latmo-amerlcanas foram agredI. de fome d 'd nd· 1· 'à I' cas a man!fe~t,nl'em vlgl'l"osam"l1- I'O~. Os 3D milhões restantes embol',t
das e enl que forRm espOliadas 'le ,e oe Ça e gnOI nc a, ·t·"· 11'" d IM' é - •
~arte do' seu territóriO, come> no Caso de atraso cm que vivia o povo ,cubano, e o seu apolo a. 11m ~1'~"de movi· . ..,era os e Ja,!:os pe o lnlst 1:10 da
das Ilha' Falkland' que foram retoma· nas - suas malocas; nas suas choças menta de oo\nlao publlcl\contl'l1 Fazenda, se.undo me consta, nuo fo·
da.s pela" Inglatel'ra, sem que' os Esta- porque Iso tem .sido descrito lnúmel'a~ qmtJguel' !Illrerêncl::t' estranlP;elra, ram ,pAra ali. en~aJninhados, como do
(\05 Unidas interliessem na defesa devêzes. Quero apenas dizer que é hu- se!~ eCCn0ll1lCa.. dlOlomática ou deveI do .Sr.Diletor elo DNOCS.,
\lm direito claro, Ademais, permane· mano e jüsto êste povo um dia l'ebe~ mlhtar.nos destinos pollticos da. O rato calamitoso. vel'gonhoso para
cel'am várias colônias no conLinenle lar.se contra tal estado de coisas e gloriosa Repú))liCa de Cuba, e a a ,união, é qUe.centena~ de trabalha-
americar.o quando a doutrina de Mon- atravês de esfôl'ço hel'cúleo, emanci: Pl'cstlgla!'C!11 as atividades da ddres, desde março, n5.o reCebem ~eus
roe dIzia expressamente - e eu :lese· par.se e organizar um gOv@moque"comissao.Bl'asil.eiracontra.a.'lvenclment.os, Agora a gravldnde se
JCI ler - que: limpe a nnção do opl'óbriGdessa opl'eB- Intel'venç!íO el11 CUQa", entldacle . acentua ainda mais pelo caráter <le

, são. de tipo eolonial.' FoI o CJne fêz q~e ora se constitul~:t defesa Icapricho. d~ t~imosla de. que se 'l'eves·
"o Continente Ame.l'lcnno, pelas Cuba ,Inf.elizmente folnece~sãrio desses sagrados 1l1'lncíplOs. te a atituele' do DlI'etol' dC DNOCS

coudiçõeo de llberdade ede Ind,,· mudar a estrutura, porque o Pl'ob!ema ~ .. em não .nandar as verbas para paga·
pencEllc:a que assume e mantem, era estrutUl'uI----e ao tocar na estru- In Deputl'1do 30m" de c~sh'O:1 mento dos funcionárIos,
n,LO . pode ser consIderado como . ' '. S:na(lores. Lourlv::Il Fontes, Antô-
cnmpopara.!utura colonizaçào por ttlra at,raves dtt reforma agrãrlll"atin- nlo Baltar e 0110111110 NOlluelra Ga. Denuncio, Sr. Presidente. esta. ar·
parte de nenhuma potência euro' giu Q monopólio e os lnterês~es escusos ma: Del)utatlos Feder:ils: Bento bitrariedade gl'ltante do Dil'etol~' da-

lPél::l" " dos grupos imperlallstllS da eaplta_ Gon~alves, Al'tur Vlro:ilio. Sergio quele Departamento ...
" . ... .Ili:~mo de Wall Street. Como I~m~n- M9l(alhães. BarbORa JJlm3. Sobri- O Sr. Plínio Lem~s - Denuncie v.

S.l.bem,'.,s, ent.retant.o.• ,q.ue continua li. .~v~l~.len~, 1 os li Es.taf_os. UWdosdda nho.' Vasconcelos TOI'I·es ..Jo~P. Jof- Ex,~ oPl'esldente .da .Republlca que
haver eolomas na Amel'lcaCen:l'al t: ~ ãcah' o"~l n o es ~ho. rea 2nn,!? a 1'iIy, couflnho C:walcantl. Ramon não manda entl'e"'ar o dinheiro' pal'a
%la .1.11lel :ca cio Sul __ as Ou!anas - nuss o IStol ca que es confel 1(1):11 de, Oliveira Neto Celso BrRnt o DNOCS . ..
~em que os Esta.dos Unidos da Amê· os grandes fundadores da democl'llclQ W 'di' Pi ·I·t V ' D' • ,
l'ic,~ ,pugr':Em pela emancipação ctêss~s n~ l1lUl;do, P9r intermédio da sua mi~o:o~ ve~r:~co~~.~erb~Ig~~;rem~~ O SR •. ANDRADE ,LIMA FILHO -
fJO'Cb: A':slm. pouco a pouco, o.pan- glande ~evoluçao, e cDnft:ndem o inte. Ad'U VI·· J B h' . FI _ .". parl\oque se façacumpt'ir êsse de.-
amCl'lcamS'lIO foi-se, esvazlauClo '\~ l'e~,qe plivado dos finnnCl~tas de Wall .. I o. "na,_ onas a lense. _o I. ..., .. ,
;con~e(,ctc pelo não cumpI'imento de Screet ccrn o intel'êsse do povo amel'1- rlceno 't>alxao, Waldir Slmoes, ver. comeslnho, que é a Unlao .pagar
seus -pl'll1elpios,.por falta de senti,do cano,. resolveram. Intervir em .Cuba, Tampernl Pere!ra, Silvio Draga, aos seus servldol'es. '
de suas palavras. que eram ô~a8, naGll atl'aves de ulllacampanhade difama· .Licl<:, Bauer. Clidenor de Freitas. A "'d· b· ti" I •
lSlo'nlf'c!l'.om de substancial ai a çáo atl'avê" dacoel'çãl) econômica e Ahnmo Afonso D"~oberto Sales ca..,o e,rece er e e"rama ass na

J ,: - -" " , ;' .,.., I '. ".. .. Si .d ' L ... ," , ,.' do pelo Sr. Dl'. Jcão Alfredo Freire.
l:leC~s~lct~,1e da revlsaodopan-ametl- atral'esde ameaças boicotRndo-a, a va Ot osacco. Cesar 1'lleto, Diretor doSel'vlÇ(l de Estatlsticano
«:anI51;:,o pa!'a que lhe sc~C\ dado~:n para al'l'ulnar a sua economia, Isto Antonio Baby, camp~!lVergal, Recife, solleitando-me ,lazer um apêl()
~~l1te;,dC', nno apenashl5~ollco,ou tlf\~ fêz.cclll qque CU9a, desesperada, pro- H;,mberto Luce!la. Aal!\O, Steim· a esta Casa para que se esforce no
d.c~Ol:a~, n;as que seja ll!;'ente,atlv~ Cllrn~8e, novo mercado para seuaçú- bluck, Sousa Leil~, TeobalCio Neu. sentido de ultimar a votação do cré.
e stP;.llh.j~l'~'llllgUma coisa nes.t~ m~. Cal', que encontl'ou<letl'ás da oortlna, mann, .Milton Reis, Breno da. SlI· dito suplementar paar o Serviço de
n~elnto "to. co em .que a

t
dAmeEllca o€' no m\lIldo50c.lallsta. POl'quenegociou vet,'a•. Rosendo . Monteü'o. Henrl· Recenseamento pol'que mals de.·.· dois

~, l'mn crm~o uma so von n e, vou- om paI. ocl li • por fê .' q·ue de La Roque Lustosa· Sobl'l ,. ,taele de oue? Vontade de el11ancloRç~,) c !li s. a s.a. que z 0ll1 es, .. , . . - mil I'ecen§ea.dores,.só no Estado de
e indeoPlldêncla contra tMa e qual. mo que QS Estados Unidos ~a Amerlc~, nho, Hermól/:enes Pr!nclnc:, Clovis Pernambuco, além de milhares em
quer forn1a deexplol'ação col.onlal .. 'I CUb.a é tach.a.da. de co.mumst.a.... 1:.: POI- Mota, Euzébio R.ocha, Clelle>. Le~ outros Estados estã.o. sem .receb.el'

, , ' " ta~to uma.. lnfeI'PI'~ta.ção falsa ! d~ ,mos. ~aturnlno Bl'aQ"l, Jacob pall'am.ento das-'obras eXeclltadas. com
'D~I. St', PreSIdente, a necessld~(1",ma fé, A revoluçao cubana, naoe F'·~ntz.,Adall '3arl'eto. Elol Dutra. ameaça de interrupção dosser\1cCli

ode. que o Brasil - lideI' natural no' comunlSLa; ê. sim, uma l'evolução de Fel'llancló Santana, WlIsôn de 'Sã' em. andamento nll.zona l·ttral. . -


